
O presidente do Sindicato dos Vi-
gilantes do Mato Grosso do Sul e 
da Federação Interestadual dos 
Vigilantes, filiado a CONTRASP, 
está produzindo rodos de madei-
ra, para puxar a lama dos locais 
afetados pela grande tragédia 
do Rio Grande do Sul. 

Tudo começou quando Celso 
Adriano Gomes da Rocha de 44 
anos viu pela TV as imagens da 
tragédia natural que nossos ir-
mãos brasileiros e gaúchos estão 

sofrendo no estado do Rio Gran-
de do Sul.

Celso não mediu esforços para 
ajudar os moradores que per-
deram tudo nas inundações em 
uma noite ele pesquisou e já logo 
no amanhecer colocou a ideia da 
produção de rodos de madeira 
em prática.

O vigilante tem chácara em Cam-
po Grande capital de Mato Gros-
so do Sul, cotidianamente tra-
balhando com madeiras. Quando 
soube que os gaúchos precisavam 
de rodos, decidiu colocar a mão 
na massa.

“Semana retrasada vi um vídeo 
do pessoal pedindo para mandar 
o modelo desse rodo, falei com 
o CTG Farroupilha se eles leva-
riam, não parei de trabalhar até 
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produzir o máximo possível p en-
tregar o quanto antes”.

“Tive uma criação de pai e mãe 
com muita humildade e sempre 
com um olhar para a fragilidade 
de quem precisa mais do que nós. 

Para mim, é muito gratificante. E 
que sirva de exemplo para outros 
e, principalmente, para os meus 
filhos que, através de mim, trans-
formem-se em pessoas de bom 

coração. É muito forte o senti-
mento e a realização de poder 
ser útil na vida dessas pessoas 
que perderam tudo”, disse Celso.
A primeira leva dos rodos arte-
sanais chegaram na terça-feira 
14 no Rio Grande do Sul.

Exemplos como este do Vigilante 
Celso emociona e contagia toda a 
sociedade.

Fonte: https://campaonews.com.


